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Resumo: Estudos recentes mostram a redução na procura por cursos ligados à tecnologia e engenharias pelos egressos do ensino médio e também o alto índice de evasão nesses cursos. As taxas de desistências nos primeiros anos desses cursos são um problema a ser enfrentado, pois geram gastos às universidades sem retorno à sociedade. Nesse contexto, soluções como criação de grupos de trabalho tutorais com ação de mediação pedagógica vêm sendo implantadas nas universidades, os quais prevêem atendimento a estudantes, projetos de pesquisa e extensão. Este trabalho tem como objetivo a criação de um grupo de trabalho tutorial que envolva docentes, discentes, e entre estes, coordenador do curso, pesquisadores e pós-graduandos da Escola de Química e Alimentos da Universidade Federal do Rio Grande -FURG com a finalidade de planejamento e execução de atividades de ensino, pesquisa e extensão.
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1 introdução

       Entende-se Programas Tutoriais como a disponibilização de recursos de apoio ao estudante, podendo desenvolver muitas perspectivas, conforme diagnóstico de necessidades reais detectadas no curso. Prevê atendimento aos estudantes, de forma individual, grupal ou de turma, promovendo possibilidades de melhoria do desempenho acadêmico e de encaminhamentos de problemas específicos de ajustamento, integração e exclusão. Incentiva o engajamento em grupos e projetos de pesquisa, extensão, monitoria, estágios extracurriculares, participação em eventos e iniciativas comunitárias. Pode-se dizer também que é uma estratégia de ensino-aprendizagem individualizada, que busca promover a integração de conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidas pelos estudantes, ao longo do curso, para desenvolver sua identidade profissional.

       Compreender o significado e realizar uma aproximação conceitual da educação tutorial impõe, igualmente, buscar elementos que fundamentem a importância da tutoria, além de identificar e sistematizar aspectos que possam delinear o perfil do tutor, suas funções e deveres.

       Na área educacional, a tutoria efetiva-se no acompanhamento e orientação sistemática de grupo de alunos, por pessoas experientes nas áreas de formação dos estudantes. Tem-se, assim, que a tutoria é uma ação de mediação pedagógica que evoca o aluno como sujeito central da educação e que assume a formação pessoal e acadêmica do estudante como aspectos diretamente atrelados às funções da instituição escolar.

       A tutoria justifica-se e se consolida, fundamentalmente, como oportunidade ímpar para que professores e alunos se articulem de forma efetiva e organizada para conhecer e produzir conhecimentos, potencializar capacidades individuais e coletivas e compreender os mecanismos de superação das dificuldades de aprendizagem. Bem como, proporciona ao aluno assumir responsabilidades sobre sua própria aprendizagem e desenvolvimento pessoal, além de ampliar a sua visão de mundo e dimensionar o seu papel social.

       Na educação tutorial, as funções e deveres do tutor compõem um conjunto amplo e diversificado de valores, atitudes, habilidades e conhecimentos que, dificilmente, podem ser reunidos em um único modelo. Contudo, preliminarmente, o tutor tem, dentre as suas várias atribuições, a destacada função de estimular o interesse acadêmico do aluno e identificar suas potencialidades e qualidades na perspectiva de promover a autonomia discente para analisar problemas, raciocinar criticamente e agir de forma ética e cidadã.

       Neste sentido, a prática da pesquisa surge como elemento integrante e modernizador do ensino na educação superior e a extensão revela-se uma estratégia de primeira grandeza para a efetiva interação com a sociedade. Sendo assim, a Educação Tutorial ao reforçar a capacidade de trabalho em equipe, a compreensão das características e dinâmicas individuais, além da percepção da responsabilidade coletiva e do compromisso social dos alunos, com a sua ação direcionada fortemente para o curso de graduação, é um importante instrumento para a consolidação de uma formação universitária competente e qualificada.

       Tudo isso se alia a outras experiências e vivências práticas e igualmente importantes na formação acadêmica, a exemplo do domínio das tecnologias de informação e comunicação, capacidade de falar em público, capacidade para escrever um relatório devidamente estruturado, gosto pela leitura, interesse pela inovação, iniciativa, espírito de exigência, entre outros.

       Partindo do exposto, propôs-se a criação de um Grupo de Trabalho Tutorial no Curso de Engenharia Bioquímica - GTTEB, que é resultado do trabalho conjunto do coordenador do curso, de professores, pesquisadores e pós-graduandos da Escola de Química e Alimentos - EQA, com a finalidade de consolidar o curso de Engenharia Bioquímica da FURG e contribuir com a formação profissional dos estudantes, incentivando-os através da promoção de atividades de ensino, pesquisa e extensão.
2 objetivos
       O objetivo geral deste trabalho é criar um Grupo de Trabalho no Curso de Engenharia Bioquímica que envolva docentes, discentes e servidores Técnico Administrativos para planejamento e execução de atividades diversificadas de ensino, pesquisa e extensão, além daquelas próprias do Curso de Engenharia Bioquímica.

       Os objetivos específicos para a realização deste são:

       Realizar atividades que permitam desenvolver uma visão ampla do ensino, pesquisa e extensão no Curso de Engenharia Bioquímica.

       Promover o contato sistemático com a comunidade acadêmica e sociedade através da troca de experiências em processo crítico e de mútua aprendizagem.

       Promover integração contínua entre os discentes e docentes do curso de graduação em Engenharia Bioquímica, PPG-ECA e EQA como um todo.

       Realizar dinâmicas de grupo, cursos, mini cursos, workshops, visitas técnicas e palestras com professores convidados da área.

       Desenvolver trabalhos de pesquisa e revisões bibliográficas, sob a orientação de gestores com apresentação de relatórios escritos e orais aos demais componentes do Grupo e conselho formado pelo GTTEB e gestores.

       Analisar, discutir e avaliar propostas de atividades sugeridas pelos estudantes.

       Analisar e discutir o processo ensino-aprendizagem no Curso de Engenharia Bioquímica, metodologias de ensino, recursos e abordagem.

       Analisar e discutir o Projeto Político e Pedagógico (PPP) do curso, para a sua constante atualização e melhoria.

       Divulgar as oportunidades de ensino, pesquisa e extensão existentes na FURG.

       Despertar o interesse de estudantes de ensino médio pelas Engenharias, principalmente Bioquímica, buscando maior número de estudantes e candidatos melhores preparados para o curso.
3
METODOLOGIA DE TRABALHO
       A primeira atividade do GTTEB será a divulgação do projeto entre os professores, pesquisadores e pós-graduandos da EQA a fim de cadastrar interessados em participar do Grupo, como gestor ou colaborador. Gestores serão professores, pós-graduandos e pesquisadores da EQA que se envolverão direta e constantemente com os estudantes nas atividades do Grupo. Colaboradores serão aqueles professores, pós-graduandos e pesquisadores da EQA que colaborarão eventualmente nas atividades.

       As atividades a serem desenvolvidas serão previamente planejadas e discutidas entre os gestores do grupo e o coordenador. Todas as atividades terão um gestor (professor, pesquisador ou pós-graduando responsável), que coordenará os trabalhos e orientará na busca de soluções. A participação dos estudantes de Engenharia Bioquímica (EB) será ativa em todas as etapas, desde a proposição, planejamento, execução e avaliação das tarefas.

       A seguir são descritas as atividades inicialmente propostas, divididas em ensino, pesquisa e extensão, embora a indissociabilidade entre estas seja buscada em todas as atividades.

3.1 Atividades de Ensino

       Caracterizam atividades de Ensino todas as que visem à formação do conhecimento. Nesse sentido serão desenvolvidas atividades que fomentem o estudo em grupo, a leitura, a prática da exposição de idéias, discussões sobre temas relacionados à EB, a sistemática da pesquisa bibliográfica, o uso de tecnologias digitais para aquisição de dados, dentre outras que permitam a troca de experiências entre os participantes. Entre estas se inserem palestras, seminários, mini-cursos, encontros com outros grupos de estudo e dinâmicas de grupo.

3.2 Atividades de Pesquisa

       A participação dos estudantes de graduação em atividades de Pesquisa atinge menos de 10% do total de estudantes da FURG, isto fica evidente na Mostra de Produção Universitária promovida anualmente. Nos cursos da EQA este número é maior. Como exemplo, um levantamento realizado em 2009 com estudantes do curso de Engenharia de Alimentos mostrou que 60% dos estudantes realizavam atividades extraclasse, em sua maioria iniciação científica. É incontestável o benefício que a atividade de pesquisa proporciona aos participantes, sendo a iniciação científica muito importante na formação do profissional da Engenharia.

3.3 Atividades de Extensão

       A Extensão Universitária, segundo definição do Fórum de Pró-Reitores de Extensão da FURG, é o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e Sociedade. A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será acrescido àquele conhecimento. Assim, a extensão começa a ser percebida não mais como uma ação paliativa e assistencialista, mas como um processo de construção de um novo saber que integra os conhecimentos científicos e populares buscando, incessantemente, usá-los como forma de fomentar o desenvolvimento sustentável, respeitando a organização social, as realidades e as potencialidades de cada região. Neste sentido, os estudantes participantes do GTTEB serão esclarecidos das oportunidades de extensão na Universidade, bem como da importância da Extensão Universitária para a formação profissional e cidadã. Serão propostas ações que permitam a interação com a sociedade através do diálogo entre seus agentes mediante visitas, debates, encontros, elaboração de relatórios que divulguem as observações recolhidas, contribuindo assim no processo ensino-aprendizagem.

       Serão organizados e habilitados grupos de estudantes do Curso de Engenharia Bioquímica voluntários para fazer a divulgação do curso e da profissão em escolas e cursos pré-vestibulares da cidade e região, de modo a esclarecer os vestibulandos evitando dúvidas e confusões posteriores que podem levar a desistência e desinteresse pelo curso.

4
RESULTADOS ESPERADOS
       O grupo GTTEB encontra-se em fase de implementação e espera contribuir na formação acadêmica e cidadã dos estudantes do Curso de Engenharia Bioquímica, solidificar a atuação dos estudantes em atividades de ensino, pesquisa e extensão e contribuir para a formação profissional qualificada dos estudantes.

       Dentre os resultados esperados para o GTTEB também está o de que se constitua um elemento estratégico para refletir, conceituar e operacionalizar a Educação Tutorial e, por consequência, discutir a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão.

5
CONSIDERAÇÕES FINAIS

       As atividades de tutoria buscam resgatar a confiança nos discentes de que quando necessário todos terão apoio incondicional, com incentivo para a permanência no curso e consequentemente a diminuição da evasão escolar.

       A dinâmica na educação superior, assim como o desenvolvimento científico, cultural e tecnológico, faz ressurgir idéias e cria novos argumentos para alimentar o debate em torno do grupo GTTEB.
GTTEB - TUTORIAL WORKSHOP ON BIOCHEMICAL ENGINEERING: AN INCENTIVE PROGRAM FOR THE EDUCATION, RESEARCH AND EXTENSION
Abstract: Recent studies show a reduction in demand for courses related to technology and engineering graduates by high school and also the high desistance rates in these courses. Desistance rates in the early years of these courses are a problem to be faced, because they generate expenses at universities without returning to society. In this context, solutions such as the creation of working groups to share tutorials with pedagogical mediation are being deployed in universities, which provide service to students, research projects and extension. This study aims to establish a working group tutorial involving teachers, students, and among these, the course coordinator, researchers and graduate students of the Food and Chemistry School of Federal University of Rio Grande-FURG in order to planning and execution of teaching, research and extension.
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